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Diversos mecanismos e muitos projetos para a melhoria do Ensino Fundamental (1ª a 8ª série do 1º Grau e Jardim de Infância, atualmente 1ª a 9ª séries e Educação Infantil) no Rio de Janeiro foram testados, porém suas implementações não tiveram as conseqüências esperadas. Observaram-se deficiências em todas as áreas do conhecimento, sendo que a falta do uso de uma linguagem matemática apropriada pelo aluno era dominante numa época caracterizada pela cultura estruturalista.

Nesse processo foi fundamental a contribuição do professor. Não obstante, é necessário destacar que a proposta metodológica apresentada pelo MMM nos textos para o ensino da Matemática não estava devidamente caracterizada para muito dos professores em sala de aula e, conseqüentemente, seus aspectos específicos não foram levados em consideração.

Dentre as várias razões para que isso ocorresse, apontamos como causa da deficiência, a leitura de textos matemáticos ou não, no qual o professor deve adquirir não apenas conteúdos interdisciplinares, mas como trabalhar as metodologias necessárias a tarefas de iniciação a educação formal ou informal do aluno.

Sabe-se que o aluno nesta fase escolar é um ser que, em suas leis gerais de vida, está em rápido desenvolvimento e com características especiais quanto às estruturas de formação dos conceitos concretos, associados à ação e a expressão, o que exige do professor, nesta etapa, uma visão muito considerável das metodologias e estratégias utilizadas no ensino da matemática. Dessa forma contribuir para o crescimento intelectual do aluno, na transição da etapa pré-operacional a operacional, como descrevem os estudiosos da psicologia do desenvolvimento cognitivo, Piaget, Vygotsky e Walon.

Ao longo das décadas de 60, 70 e 80 tornaram-se evidente que o ensino da matemática teve um papel importante na Educação Fundamental, na medida em que, neste período, colocava-se em foco muito mais a produção e construção do significado do que a retenção de conteúdos programáticos.  

O tirocínio e a construção de uma tradição intelectual no campo da Educação Matemática vem sendo uma das preocupações básicas das equipes de pesquisa para trabalhar articuladamente as perspectivas gerais e específicas na formação do professor e na qualificação do ensino da Matemática. Tal fato está contemplado no Projeto Temático “A Matemática Moderna nas Escolas do Brasil: estudo histórico comparativo”, coordenado pelo Professor Dr. Wagner Rodrigues Valente:

Como dar sentido a todo um campo denominado Didática da Matemática, por exemplo, sem que tenhamos estabelecido as bases históricas de compreensão da herança deixada pelo MMM nas práticas pedagógicas de nossos professores de matemática? Como compreender as atuais discussões de reorganização curricular do ensino da disciplina? Como melhor entender a complexidade que envolve a recepção de uma proposta internacional em cotidianos e culturas escolares diferentes num mesmo país? Em suma, é preciso aprofundar a reflexão sobre reformas de ontem para melhor conduzir processos de mudança hoje. (VALENTE, 2006)

Com o desenvolvimento deste Projeto Temático, predente-se analisar os diferentes componentes que interferiram no trabalho do professor, antes, durante e depois do MMM e suas implicações para uma ressignificação da produção do conhecimento e do ensino da Matemática nas diversas correntes em que se baseia a Educação Matemática.

Consideramos que os pontos principais de convergências entre a Educação Matemática e o MMM estão:

· na questão da formação do professor no que se refere a diferentes linguagens e identidades culturais;

· no compreender o papel do livro texto como espaço formal e não-formal da prática de uma educação reflexiva;

· no mapear os conceitos e as análises que possam servir para compreender a singularidade da formação matemática, no sentido sócio-político-cultural e sua configuração contemporânea num mundo globalizado e pós-moderno;

· no construir uma perspectiva filosófica que vai além da dicotomia entre a racionalidade e a desconstrução do saber, bem como desenvolver uma visão holística do ser social que incorpora a história, a cultura, a linguagem e reflexão como elementos constituintes do indivíduo social;

· no analisar e compreender como os livros e os grupos de ensino/pesquisa são importantes para o professor na sua trajetória de vida e de trabalho, nos critérios de avaliação do êxito e fracasso;

· no que mais e menos se valoriza na história de vida dos professores, quanto as formas de classificação na sua redação e nas relações com as propostas pedagógicas apresentadas pelas instituições.

É importante salientar que a literatura específica sobre o MMM é muito escassa e há poucos grupos de trabalhos realizando pesquisas nesta área do saber, justificando-se desta forma o Projeto de Cooperação Internacional A Matemática Moderna nas escolas do Brasil e de Portugal: estudos históricos comparativos, ao qual se integra o Projeto Temático do Prof Valente.

Propomos, uma análise das entrevistas com profissionais precursores e com significativa participação no MMM nas áreas de ensino/pesquisa do Rio de Janeiro (Arago, Estela kaufman Fainguelernt, Franca Cohen Gottlieb, Jairo Bezerra, João Bosco Pitombeira, José Paulo Carneiro, Manhúcia Perelmam Liderman, Maria Laura Mouzinho Leite Lopes e Moema Sá Carvalho) e, bem como apontar os possíveis caminhos que surgiram para uma melhor formação profissional para o ensino da Matemática, mais adequado ao atual momento histórico social que estava a educação brasileira.

O que está afirmado no texto Documento/Monumento. In: História e Memória:

Onde faltam os monumentos escritos, deve a história demandar as línguas mortas os seus segredos [...]. Deve escrutar as fábulas, os mitos, os sonhos da imaginação [...]. Onde o homem passou, onde deixou qualquer marcar da sua vida e da sua inteligência, aí está a história. (LE GOFF,1992)

O ponto central das entrevistas com esses responsáveis pelo MMM em nosso estado será o relato das histórias que vieram a interferir na construção do atual ensino da Matemática, na postura do professor e na criticidade dos alunos.  Incluir-se-á analise de documentos oficiais, textos de caráter legal, propostas pedagógicas escritas, diretrizes e políticas educacionais de formação de profissionais da educação, levantamentos de dados quantitativos e qualitativos e o estudo de seu significado enquanto expressões políticas pedagógicas essenciais para o professor, comparações com outras realidades e análise de outros campos de estudos que interferem na melhor qualificação do ensino da Matemática.

Procuraremos compreender suas relações dinâmicas, sua complexidade, conhecer e registrar suas histórias, condições de trabalho, conquistas, dificuldades, conflitos e desafios que o professor teve com o MMM.

Após a sistematização do material coletado, nosso intuito é de apresentar as mudanças e conseqüências ocorridas no quadro do ensino de Matemática e de reconstruir o cenário do MMM no estado do Rio de Janeiro a partir das histórias de vida dos seus principais pesquisadores e precursores.

1. O PROBLEMA: NOSSA PROPOSTA

A matemática tem sido considerada, através dos tempos, a disciplina mais difícil de ensinar e de aprender.  Por ser de fato tradicionalmente conhecida no contexto social como a mais complexa das atividades escolares merece que, ao longo do MMM, se busque a razão dessa crença quer sejam de natureza histórica e/ou metodológica.

No trabalho que ora propomos instauramos os seguintes questionamentos:

· Como o grupo de professores que lideraram o MMM no Rio de Janeiro tiveram acesso às propostas metodológicas do MMM? 

· Que propostas foram utilizadas pelo grupo que implementou o MMM no Rio de Janeiro para divulgar a metodologia desse movimento junto aos professores da rede pública e particular de ensino? 

· Como se caracterizou a interação entre o pensamento matemático, a linguagem e a representação matemática, durante a implementação do MMM nos textos brasileiros?

Através da análise dos depoimentos dos professores entrevistados, observar-se-á se houve a intenção de relacionar os conteúdos conceituais da matemática com os pertencentes às demais áreas do conhecimento do currículo escolar.

Nosso propósito é verificar se as idéias e os ideais daquele período, apesar de parecerem enigmáticos, indecifráveis, difíceis de serem assimilados e compreendidos pelos alunos e professores, apresentavam algum resultado satisfatório no que toca a construção do.significado matemático.

Procuraremos constatar a importância da consciência e da compreensão das relações entre a organização hierárquica conceitual da seqüência didática proposta pelo MMM bem como, fazer a distinção no que se refere à disciplina escolar e ao conhecimento científico como tem ocorrido no seu processo de evolução histórica do ensino da matemática.

2. O LEVANTAMENTO DE HIPÓTESES

O estudo da matemática, no MMM, segundo os pesquisadores da atualidade, deveria estar pautado na leitura, na decodificação, na compreensão de textos, tendo como diretriz norteadora o envolvimento histórico e epistemológico: será que isto ocorreu na realidade?  Para investigar sobre as questões levantadas, optou-se pelo estudo das histórias de vidas dos professores precursores do MMM no Rio de Janeiro.

Em levantamento feito a priori, passível de mudanças, pretende-se entrevistar os professores precursores e de significativa importância do MMM no Rio de Janeiro: Arago; Estela Kaufman Fainguelernt; Franca Cohen Gottlieb; Jairo Bezerra; João Bosco Pitombeira; José Paulo Carneiro; Manhúcia Perelmam Liderman; Maria Laura Mouzinho Leite Lopes e Moema Sá Carvalho.

Antes das entrevistas com esses participantes de significativa participação no MMM no Rio de Janeiro, é nosso propósito nesta pesquisa considerar o real momento histórico e social que os cercava.  As diferentes experiências de vidas dos professores, somadas à leitura do contexto sócio-político-cultural que os envolvia, nos permitira uma melhor discussão das concepções envolvidas no MMM no Rio de Janeiro. Tal inquirição nos conduzirá, concomitantemente, a indagar as possibilidades de significar as posturas metodológicas inovadoras no citado período.

Nessas condições, é necessário destacar a importância do estudo da história do MMM no Rio de janeiro através da construção do processo de ensinar e aprender os conteúdos matemáticos mais significativos possíveis para o aluno.

3. INDICAÇÃO DOS RECURSOS TÉCNICOS E METODOLÓGICOS

A investigação realizada por vários estudiosos em Educação Matemática propõe diferentes metodologias de pesquisa em história da matemática.  De forma geral, o objetivo principal do nosso trabalho é a compreensão do MMM no Rio de Janeiro e, conseqüentemente, sua codificação e decodificação, assim como a filosofia e o estilo da escrita matemática durante esse período, por serem pertinentes a uma compreensão do momento histórico.

Conforme citado, este projeto propõe-se, por meio de levantamento bibliográfico e depoimento oral dos professores de matemática precursores do MMM no Rio de Janeiro, a analisar a relevância do contexto histórico na produção dos textos matemáticos desse período. Discutiremos, também, a apresentação dos diferentes métodos de ensino nas referidas décadas, bem como outros fatores relevantes. Procuraremos ainda, analisar a participação e o equilíbrio entre a permanência e a criatividade, a dosagem eqüitativa entre o pragmatismo e o academicismo, que são os princípios norteadores para a execução do projeto que ora apresentamos.

Com o objetivo de termos uma visão mais ampla sobre a importância do MMM no Rio de Janeiro apresentados pela evolução do tempo, faz-se necessária à discussão, de cerca do depoimento dos professores supra citados, que foram de suma importância neste período, enfocando as estruturas lingüísticas, a filosofia da linguagem, a filosofia da educação, a filosofia do estilo, a linguagem matemática, a linguagem científica e não-científica que permearam o processo de implementação do MMM no Rio de Janeiro. Paralelamente, verificar-se-á como esse registro perpassou os livros textos de matemática. 
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